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ADAIR WEISS

OPINIÃO

Globo e Bolsonaro
Presidente fala bobagens, mas 

a emissora polemiza.

RODRIGO MARTINI

OPINIÃO

Pedágio pode baixar

Nos bastidores do Piratini, estuda-
se uma possível redução na tarifa.
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Golpistas 
voltam a 
atacar

Quando 
o fim é 
apenas o
recomeço

Fórum 
ocorre 
na terça

Gre-Nal
do tamanho
da América

Último clássico do ano 
pode ser decisivo para o 

projeto Libertadores 2020.

DECISÃO NA ARENAWHATSAPP

FÁBRICA DE VELAS
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Morador de Lajeado teve a con-
ta violada nessa quarta.
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Das 38 prefeituras do Vale do Taquari, 27 estão com a administração em nível considerado investimentos. No vermelho, apenas uma. Conforme o Índice Firjan de Gestão Financeira 
publicado nesta semana, Progresso tem o pior desempenho na região.

A fábrica de velas de Imigrante 
virou cinzas no dia 10 de outubro. 

transformou numa grande mobili-
-

truir a empresa.

Evento direcionado para empre-

diários das corporações pressiona-
das a inovar.

As famílias Mattuella, Scheer e 
Werkhausen queriam desistir, mas 
foram surpreendidas pelo apoio de 
voluntários. “Vamos voltar mais fortes”

Westfália e Poço das Antas figuram entre as primeiras 20 posições no índice de Gestão Fiscal

Duas entre as melhores do país
RANKING FIRJAN DAS CIDADES
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Desde 2013, a EGR gas-
tou R$ 5,9 milhões em 
impostos na Praça de 
Encantado”
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RODRIGO MARTINI
Sugestões, críticas, contrapontos: rodrigomartini@jornalahora.inf.br

Redução do pedágio? 

O 
governo estadual estuda reduzir a tarifa 
de pedágio cobrada pela Empresa Gaú-
cha de Rodovias (EGR). Há uma tendên-
cia: entra o eixo equivalente, e o preço 

cairia em média 10%. Em Encantado, pode baixar 
para aproximadamente R$ 6,50 para os carros. 
A primeira reunião com o governador ocorreu na 
tarde dessa quinta-feira, no último andar do Centro 
Administrativo Fernando Ferrari (CAFF), em Porto 
Alegre. O assunto será debatido no Conselho Gestor 

os debates e reclamações?
A praça de Encantado, assim como os pedágios 

de Boa Vista do Sul, Candelária, Cruzeiro do Sul, 

Flores da Cunha, Santo Antônio da Patrulha, 

Venâncio Aires e Viamão, possui a maior tarifa 
cobrada hoje pela EGR. A estatal mantém preços 
diferenciados em outros pontos. Em Campo Bom, 
por exemplo, os motoristas de carro pagam apenas 
R$ 3,25 no pedágio da ERS-239. Em Coxilha, na 
ERS-135, o valor é de R$ 4,90. 

Já o valor previsto de R$ 6,50 é o mesmo cobra-
do na praça da ERS-240, em Portão. Ao que tudo 
indica, a redução dos valores no pedágio de Encan-
tado seria uma primeira resposta ao enrosco judicial 
recente. Mas é estranho. A EGR vem gastando mais 
do que arrecada ao longo desses seis anos de atuação 
no Vale do Taquari. E a pergunta é inevitável: como a 
redução de tarifa pode gerar melhores serviços para 
usuários e garantir mais obras de grande porte? 

Os números demonstram que algo está dando 
errado. Desde a abertura, a praça de Encantado 
registrou R$ 92,6 milhões em créditos realizados na 
sua conta. Desse montante, R$ 87,9 milhões (95%) 
entraram por meio da cobrança efetiva do pedágio; 
R$ 1,6 milhão (2%) é da remuneração sobre apli-

foram �emprestados� pelo Fundo Emergencial de 
Obras da estatal, que é abastecido por todas as 14 
praças do Estado (a de Encantado já repassou R$ 
1,6 milhão ao fundo, por exemplo).

Pois bem, neste mesmo período a empresa pública 
desembolsou � acreditem � algo em torno de R$ 5,9 
milhões em impostos sobre o resultado contábil (IR 

retirarmos, também, o aporte de R$ 3 milhões do 
Fundo Emergencial de Obras, o crédito baixa de R$ 
92,6 milhões para R$ 83,7 milhões. E este montante 

em manutenção das rodovias, atendimento médico e 
mecânico, e despesas administrativas e de pessoal.   

Os dados são públicos. Desde 2013, a EGR inves-
tiu R$ 43,4 milhões em recuperação de pistas (in-
cluindo o novo trevo do Peteba), sendo 73% a partir 
de 2017; R$ 11,3 milhões em pintura, sinalização, 

2,3 milhões repassados aos Bombeiros Voluntários; 
R$ 330 mil para os guinchos do Detran; R$ 3,4 
milhões com atendimentos de ambulância; entre 
outros gastos administrativos, de seguro, e de folha 
salarial dos 33 funcionários da praça. E a pergunta 
que não quer calar é: onde estaria o furo?

Cidadania ao pé da letra
Nesta semana foram conhecidos os vencedores da 1ª edição do 

Projeto �Democracia na Escola� em Encantado. Alunos de 11 
escolas apresentaram anteprojetos para criação de políticas públi-
cas. Foram premiadas as propostas de Autonomia Econômica das 
escolas; Proteções contra o Bullyng; Cidade em Movimento; Hortas 
Orgânicas e Comunitárias; e uma Casa de Acolhimento para Mulhe-
res Vítimas de Violência. 

Lelo e Mallmann

Transparência

Corridas do passado

Mistério?

Em Imigrante, o prefeito Celso Kaplan 
(PP) recebeu o gestor de Estrela, Carlos Ra-
fael Mallmann (MDB) � que nessa semana 
repassou o cargo temporariamente ao vice, 
Valmor Griebeler (PV), que está com um pé 
no PL. Conversaram sobre os municípios, 
planejamentos, rota de integração do turis-
mo e a preocupação em relação ao fecha-
mento do ano e arrecadações. E não tocaram 
no assunto �eleições de 2020 e 2022�. Ah, e 
ainda sobre o PL de Estrela, a sigla confirma 
a filiação dos ex-vereadores Paulão Schee-
ren, Pida Scheeren, Gardel Steffens, Aloísio 
Mallmann e Nardi da Silva. 

O prefeito de Lajeado Marcelo 
Caumo vai ingressar com uma 
Ação Direta de Inconstituciona-
lidade para anular uma lei já san-
cionada e que prevê, entre outros 
itens, a divulgação dos nomes de 
todos os servidores terceirizados 
pelo ente público. 

Em um 
passado nem 
tão distante, as 
principais ruas 
de Lajeado 
serviam de pista 
para corajosos 
pilotos de corri-
da. Na imagem, 
o trecho de �mão 
inglesa� da rua 
Júlio de Castilhos 
serviu de palco para Elton Jaeger Volkswagen Karmanguia. 

Depois de divulgar aos ventos 
quem seriam os prováveis can-
didatos de Oposição em Arroio 

do Meio � Danilo Bruxel e 
Darci Hergessel �, o PP e o PDT 
recuam. �A coligação quer gerar 
expectativa na Situação�, avisa 
um dos interlocutores pedetista. 



Para chegar aos resultados mostrados 
pelo levantamento, o gestor cita o trabalho 
em conjunto da administração. Com um 
orçamento entre R$21 a R$24 milhões, 
ensina: �mantemos o controle na 
ponta da caneta.�

Dessa arrecadação, o maior per-
centual vem do ICMS da produção 
de aves de corte, da suinocultura, 
leite e das granjas de ovos. O custeio 
da máquina pública, salários e 
subsídios, representa em torno 
de 34% dos recursos.

O estudo é elaborado pela Federação das 
Indústrias do Estado do Rio de Janeiro (Fir-

de 2018. A metodologia considera 
quatro indicadores: Autonomia 
(novo), gastos com pessoal, liqui-
dez e investimentos.

A pontuação vai de um até zero. 
Quanto mais próximo de um me-

-
da nos conceitos de Gestão de 

Excelência (superiores a 0,8 pontos), Boa 
Gestão (entre 0,8 e 0,6 ponto); Gestão em 

Crítica (abaixo de 0,4 ponto).

Um novo patamar
Marques de Souza teve uma evolução 

de 38% na gestão fiscal. Desde o início 
da tabulação dos dados, esteve no estágio 
amarelo, com dificuldades para equilibrar 
as contas. A melhor participação havia 
sido em 2014, quando alcançou o status 
de Boa Gestão. 

Aquele foi o primeiro ano sem o retorno 
de quase R$ 200 mil mensais do pedágio na 
BR-386. Na época, o prefeito era Ricardo 
Kich. Dois anos depois, a queda e o pior re-

alcançou o status de excelência. O prefei-
to Edmilson Dörr atribui o resultado aos 
ajustes administrativos e também à gestão 

VALE DO TAQUARI 

A 
receita gerada pelos impostos 
municipais é incapaz de garantir 
o custeio administrativo de quase 
duas mil cidades do país. É o que 

aponta o Índice Firjan de Gestão Financei-
ra (IFGF). Em termos locais, das 38 prefei-

manter a estrutura e fazer investimentos. 
No vermelho, apenas uma cidade. Progres-
so tem o pior indicador.

Na ponta de cima, destaque para Wes-
tfália e Poço das Antas ( 3º e 4º no RS). Os 
municípios são vizinhos e se emancipa-
ram de Teutônia. Ambos concentram 
a atividade econômica na produção 
primária, com a suinocultura, pro-
dução de leite e avicultura.

Pelos dados da Firjan, nos qua-
tro indicadores que compõem o 
diagnóstico, se destacam pela 

-
sibilita pagar as despesas admi-
nistrativas com sobras para investimentos.

As duas cidades também estão enter as 20 
melhores do país. �É motivo de muito orgu-
lho. Por outro lado, temos de seguir nosso 
trabalho com responsabilidade�, diz o pre-
feito de Westfália, Otávio Landmeier.

anterior. �Assumimos sem dívidas e com in-
vestimentos em infraestrutura, em especial 
no interior.�

A primeira decisão quando assumiu 
o município, relembra, foi reduzir 

as despesas com folha salarial. 
�Representava 48% do orçamen-

cortados Cargos em Comissão, 
secretarias municipais e Funções 

A filosofia de austeridade 
trouxe impacto, em especial 

no primeiro ano, diz Dörr. O impacto 
veio sobre os indicadores do gasto com 
pessoal e poder de investimento. Nos 
quesitos liquidez e autonomia. �Preci-
samos melhorar nossa arrecadação pró-
pria. Somos muito dependentes do FPM 
(Fundo de Participação dos Municípios, 
transferência de renda do governo fede-
ral às cidades).�
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MUNICÍPIO IFGF RS PAÍS

Westfália 0.9413 3º 15º

Poço das Antas 0.9396 4º 16º

Travesseiro 0.8343 24º 134º

Marques de Souza 0.8311 26º 142º

Canudos do Vale 0.8201 31º 167º

Relvado 0.8088 38º 190º

Vespasiano Correa 0.8083 39º 192º

Colinas 0.8078 41º 194º

Estrela 0.8028 43º 205º

Arroio do Meio 0.7969 47º 221º

Santa Clara do Sul 0.7832 53º 259º

Coqueiro Baixo 0.7653 60º 322º

Putinga 0.7586 66º 348º

Pouso Novo 0.7545 72º 372º

Ilópolis 0.7506 75º 392º

Encantado 0.7432 78º 422º

Teutônia 0.7334 90º 465º

Forquetinha 0.7329 91º 468º

Doutor Ricardo 0.7086 107º 592º

Lajeado 0.7035 119º 636º

Imigrante 0.7016 123º 649º

Anta Gorda 0.6922 131º 696º

Taquari 0.6674 172º 875º

Nova Bréscia 0.6384 200º 1086º

Bom Retiro do Sul 0.6136 222º 1282º

Fazenda Vilanova 0.6135 223º 1283º

Cruzeiro do Sul 0.6047 31º 167º

Mato Leitão 0.5912 261º 1485º

Paverama 0.5884 267º 1518º

Sério 0.5392 322º 1971º

Muçum 0.5336 334º 2019º

Boqueirão do Leão 0.5071 352º 2243º

Tabaí 0.4940 361º 2359º

Capitão 0.4892 365º 2397º

Dois Lajeados 0.4858 369º 2426º

Arvorezinha 0.4804 376º 2480º

Roca Sales 0.4619 388º 2631º

Progresso 0.3825 445º 3315º

EXCELÊNCIA

acima de 0,8

BOA GESTÃO

de 0,6 a 0,8

DIFICULDADE

de 0,4 a 0,6

CRÍTICA

abaixo de 0,4

METODOLOGIA
O índice avalia a autonomia �nanceira, 
gastos com pessoal, liquidez e poder de 
investimentos. A pontuação varia entre 0 
e 1, sendo que quanto mais próximo de 1 
melhor a gestão �scal do município.

CIDADES DO VALE 
NO RANKING FIRJAN

ÍNDICE FIRJAN

Estudo sobre gestão pública coloca 

Westfália na 3º posição do estado
Entre arrecadação, custeio 
da máquina pública, 
poder de investimento e 
condições de quitar débitos,  
nove cidades do Vale 
têm gestão considerada 
excelente. Na outra ponta, 
dez prefeituras estão em 
dificuldades. Em situação 
crítica aparece Progresso. 
De 493 municípios gaúchos, 
está na 442º

Marques de 
Souza, que cresceu 
37,94%. Outras cidades 
que tiveram um grande 
crescimento foram Poço 
das Antas (22,63%) e 
Taquari (49,37%).

5.337 municípios,
onde vive 97,8% da população brasileira;

mostra um país em estado de alerta:

3.944 cidades (73,9%)
foram avaliadas com gestão �scal difícil ou crítica.

Investimentos
47% dos 
municípios 
investem em 

3% da receita.

RESUMO
DO VALE

DADOS NACIONAIS

Autonomia �nanceira
34,8% das prefeituras 
não se sustentam. Não 
geram receitas su�cientes 
para �nanciar a estrutura 
administrativa;

Gastos
com pessoal
49,4% das cidades 
gastam mais de 
54% da receita 
com pessoal;

Liquidez
21% das prefeituras 
terminaram 2018 sem 
recursos em caixa para cobrir 
as despesas postergadas 
para o ano seguinte. 

19 cidades
baixaram o índice;

Capitão. A 
cidade foi a que mais decaiu, 

42,2%. Outras que tiveram 
uma grande perda nesses 
dois anos foram Roca Sales 
(24,5%), Progresso (17,2%) 
e Arroio do Meio (16,58%).

Abatedouro de aves em Westfália é a principal fonte de receita do ICMS

Mantemos o 

controle na 

ponta da caneta”

OTÁVIO LANDMEIER
PREFEITO DE WESTFÁLIA

DIVULGAÇÃO



A psicóloga e professora da 
Univates, Suzana Feldens 
Schwertner, aconselha: �con-
versem sobre a morte.� Para 
ela, é preciso entender que o 
luto faz parte da vida e a mel-
hor forma de lidar com a dor 
de uma perda é relembrar as 
lições e os exemplos deixados 
pelo ente querido. 

A Hora � Como reduzir o 
sofrimento após uma perda? 
Suzana � Alguns especialis-
tas e pesquisadores falam que 
precisamos �ocupar� a morte. 
Tornar ela parte do cotidiano 
por meio do diálogo. Amanhã 
(hoje), no Dia de Finados, é um 
bom momento para isso. Só 
fazemos uma vez por ano, mas 
é uma oportunidade para levar 
as crianças no cemitério, contar 
quem foram aquelas pessoas 
que estão ali e a importância 
delas à nossa vida.
É o medo que pre-
cisamos arrefecer. 
Não que ele tenha 
de sumir, afinal o 
medo da morte é 
sinal que gosta-
mos da vida. Falar 
sobre o assunto não 
significa que vamos 
sofrer menos e abortar 
a morte no nosso cotidi-
ano não é ficar insensível. É o 
oposto. Significa que valoriza-
mos mais a vida, as pessoas. É 
isso que a morte traz. Pensar 
sobre a nossa vida e daquelas 
pessoas que não estão mais 
conosco. São os exemplos 
delas que nos marcam.

� Existe uma morte que vai 
provocar mais dor do que 
outra? 
Suzana � Isso depende do 
modo de como as pessoas 
lidam com a perda. Uma 

adolescente pode ter reações 
diferentes entre eles. Também 

faz parte de como aconteceu 
essa morte.
Há pessoas que conseguem 
pensar, se posicionar sobre o 
fato e conversar. Outras não, 
se fecham totalmente. De fato, 
precisamos entender que desde 
criança nós perdemos. 
O luto tem muita proximidade 
com as frustrações da vida. As 
dificuldades que enfrentamos. 
Nos dias de hoje, há uma ex-
igência de que devemos estar 
sempre bem, que devemos ser 
felizes. No entanto, lidamos 
com insucessos todos os dias. 
É algo que devemos aprender 
a encarar.

� A fé e a espiritualidade 
interferem de que maneira 
neste momento de perda? 
Suzana � Ajuda muito para 
amenizar a dor. Ainda que 
ninguém saiba do que há após 

a morte, essa espiritu-
alidade é um conforto. 

com famílias e pa-
cientes em estágio 

aqueles com mais 
fé, se sentem mais 

tranquilas. Estão 
mais preparados para 

conversar.

� O fato de pessoas terem 
-

lar o luto. Isso pode provocar 
adoecimento, como de-
pressão, síndrome do pânico 
e ansiedade? 
Suzana � Sim. Inclusive na 
psicologia chamamos isso de 
luto patológico. A recuperação 
depende do tempo. Se essa 
pessoa não consegue mais tra-
balhar, não cria mais relaciona-
mentos sociais, deixou de fazer 
o que gostava, é um indício 
desse adoecimento. Nestes 
casos, há um indicativo de que 
essa pessoa precisa de ajuda 
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�M
inha irmã é 
uma artista. 
E artistas 
nunca mor-

-

morta em um acidente de trânsito 
aos 27 anos. Propagar a música 
e os desenhos realistas feitos por 

encarar o luto.
A lembrança do acidente ainda 

DIA DE FINADOS

A morte traz sensações 

muito fortes. Vai 

do sentimento 

impotência e da falta 

de controle sobre a 

vida. Cada pessoa 

sentirá isso de uma 

forma. Saber lidar

com essas emoções 

é um desafio que por 

vezes pode inclusive 

virar doença

Entre a dor da 
perda e a força 

para seguir a vida

está na memória, mesmo tendo 
acontecido faz mais de cinco anos. 

-
bbi dormia quando recebeu a liga-
ção informando que a motocicleta 
Biz da irmã foi atingida por um 
caminhão na SC-405, em Floria-
nópolis (Santa Catarina).

conseguiu apenas ver o sangue 
na pista e o momento em que o 
saco fúnebre era fechado com 
o corpo de Aline. �Perdi as for-
ças e sai correndo gritando. Era 
um momento de incredulidade, 
como se aquilo fosse um sonho 
ruim. Aos poucos fui aceitando 
a situação�, comenta. 

Como era o único familiar próxi-

corpo até o Instituto Médico Legal 
(IML). Por telefone, teve de infor-
mar os pais, que estavam em Laje-
ado, da morte da irmã. �Foi a coisa 

vida�, destaca.

Reconforto na arte
-

bbi se acostumar com a ausência 
da irmã. O consolo só veio quando 
ele se colocou a missão de difundir 
a arte de Aline, conhecida no Vale 
do Taquari por integrar bandas 
como a Madames do Rock e Feito-
ria. �Ela sempre foi minha inspi-

�O medo da morte é sinal
de que gostamos da vida �

ração. Minha casa é forrada pelas 
obras dela�, relata.

Ele é professor e músico. Como 
tinha poucos registros tocando 

onde junta um cover de Aline com 
notas produzidas por ele com 

�Somewhere over the rainbow� 
interpretada pelos irmãos virali-
zou na internet. 

-
ter viva a lembrança da irmã foi re-
criar os desenhos realistas da irmã 
e produzir réplicas em roupas e 
objetos. A loja virtual comercializa 
produtos até fora do Brasil, desta-
ca. �A arte de Aline está se espa-
lhando pelo mundo�, comemora. 

�conversa com irmã diariamen-
te�, mas sente saudade do contato 
físico. A passagem do Finados será 
mais um dia em que irá acender 
uma vela e orar por ela. �Acima de 
tudo, uso essas datas para me ins-
pirar na vida que ela teve�, reforça.

Tempo que
cura as mágoas

Dos sete irmãos de Olir José 
Cordeiro, 65, seis morreram. 
Nessa sexta-feira, ele aprovei-
tava a trégua da chuva para fa-
zer os reparos no túmulo de um 
dos irmãos: o Braulino. Con-
forme Cordeiro, o irmão mor-
reu devido a uma infecção na 
perna, depois de ficar dias no 
hospital. �Estava trabalhando 
quando me informaram que ele 
morreu. Foi triste pois ele ain-
da era jovem, tinha 53 anos na 
época�, recorda.

Para ele, a dor foi se amenizan-
do com o tempo. Acredita que 
a rotina é a melhor forma de se 
acostumar com a falta do ente 
querido. Outra forma de apa-
ziguar o luto é cultivar as boas 
lembranças. No caso de Cordei-
ro, relembrar a família reunida 
na infância, quando ainda mora-
vam em Nova Bréscia.

Olir José Cordeiro aproveitou a trégua na chuva para arrumar o túmulo de um dos seis irmãos falecidos

Maurício Gobbi propaga a arte da irmã Aline, morta em acidente de trânsito
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